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E d i t o r i a l

P.* Gaspar RorizTodos o conheceram:— Afável, bondoso e cheio de bonomia, agitando-se no aconchêgo do nosso meio, admirável de simplicidade e de idealismo.Entranhado ate ao âmago de sonho e misticismo, nunca outro homem se mostrou mais encantador ou teve admirações em tam grande número. *A  terra precisava dêle e com apêgo invulgar vimo-lo a servir a terra.A  sua vida foi uma grande lição a que a lucidez de espírito emprestaria brilho e entusiasmo.O  seu talento fulgiu em radiosas Iucubrações, facilitadas pela sua fé e ternura — modêlo dos grandes voos ideais— , quer cultivando a oratória em que foi esmerado, quer aplicando a inteligência ao serviço da Arte de escrever em que foi apetecido.Espírito alegre, surpreen- dêmo-lo muitas vezes entregue a pensamentos aborridos e tristonhos, como se sentisse ofendido com a própria vida, mas usando sempre daquela gentileza que atraía e da bondade que fazia alvoroçar os corações que se aproximassem do seu amantíssimo coração.Sacudido e desem poeirado, a letargia não o assaltava, porém, com delongas ou d em orah om em  de acção, emmoldorado pelo prestígio que lhe advinha do seu porte e saber, era vê-lo descer a terreiro para tomar parte nas liças que se travavam pela grandeza e bom nome da Terra de Ouimarâis, combativo e ardoroso, sem des- honras ou tergiversações.Da sua actividade literária, pelas outras colunas do jornal se dispersarão resenhas e inéditos das suas principais obras.N o entretanto, diremos dêle o mesmo que Raul Brandão escreveu no seu «Vale de Jo- safat» : o homem é tanto 
maior quanto maior é a  sua 
capacidade de sonho.
A HOMENAGEM DE HOJE

No dia da Homenagem Pós
tuma ao Saudosíssimo Vima- 
ranense Padre Gaspar Roriz, 
o «Notícias de Guimarãis» dá 
sinceros parabéns aos promo
tores da justa consagração — o 
Grupo Dramático Vimaranen- 
se Padre Gaspar Roriz e a 
Associação dos Empregados 
do Comércio de Guimarãis, 
bem como a todos quantos 
trabalharam para que a mesma 
fosse levada a efeito.

C o n s a g r a ç ã o  j u s t a
Bem a merece o Padre Gas

par Roriz. Muitas vezes a obra 
dos homens, inteligente e ge
nerosa, passa com a sua inte
ligência e extingue-se quando 
parou de bater o coração que 
a animava. Não assim com o 
Padre Gaspar. Ele amou en- 
tranhadamente a sua e nossa 
Terra. Esse amor — que é o 
maior e melhor da sua vida 
laboriosa— ficou em obras per- 
puráveis e vinga por cima e 
além da morte como exemplo. 
E os jornais de Guimarãis, as 
sociando-se às manifestações 
que lhe vão ser tributadas, 
cumprem um dever. O Padre 
Roriz foi um bom jornalista e 
no jornalismo deixou bem vin
cado o seu talento magnífico. 
Colaborou em todos, ou quá- 
si todos, os semanários que se 
publicaram no seu tempo e 
dirigiu primorosamente dois, 
pelo menos — Eco de Quima- 
rãis (1899 e 1900) e Regene
rador (1908).

Eduardo de Almeida.

Meu caro Antonino:

A urgência do seu pedido para eu 
colaborar na enternecida homenagem 
a prestar à memória do saudoso P.e 
Gaspar Roriz, amigo íntimo que eu 
amava como a um irmão, emocionou- 
-me de tal modo que me vejo algo 
embaraçado para recuperar a sereni
dade que me habilite a escrever as 
duas linhas que pede.

Procurando comprimir as agitadas 
pulsações do Coração, onde o nome 
do P.e Gaspar está profundamente 
consagrado, tentarei, em duas pala
vras, satisfazer o seu pedido e cum
prir o meu dever de vimaranense e 
de velho e leal amigo.

Desde muito criança que me habi
tuei a sentir a amizade traternal que 
o P.c Gaspar generosamente tjie de
dicava e a receber dêle a influência ’ 
carinhosa do seu alto espírito, hau
rindo sofregamente a exuberância das 
suas virtudes.

Esforçado orientador da minha m o-, 
cidade, prescrutador e juiz das minhas 
faltas e da vocação que lhe ia revelan
do, deu-me ânimo e forças para pros
seguir afincadainente nos estudos até 
que pudesse ascender ao lugar onde j 
modestas aspirações me levassem.

Mas, como caminhava vagarosa
mente por falta de institutos de ensi
no e de outros ponderáveis motivos, 
pois «só via sombras no meio de tan
ta luz e espinhos no meio de tantas 
flores», parei.

E assim se amalgamou e confundiu 
para sempre a minha eterna gratidão 
pelo desditoso P .e Gaspar Roriz, de
dicado comissário da V. O. T. de 
S. Francisco, talentoso orador de elo
quente e fácil palavra, brilhante con
ferencista, mavioso poeta e protector 
compadecido dos desprotegidos, ao 
recordar o nosso insigne, o inesque
cível e vibrante patriota que «encar
nou ein si o sentimento bairrista», 
onde se acumularam em profusão os 
mais puros sentimentos de carácter, 
de honestidade e de devoção cristã.

10-7 -936 .
José de Pina.

%t m  b e n e m é r i t o

Há dias abeirando a Ex.ma Sr.a D. 
Maria Oliveira da Costa Roriz, Irmã 
do inesquecível Vimaranense, cuja 
memória a cidade de Guimarãis hoje 
se propõi homenagear, escutando-lhe 
algumas palavras sôbre a vida de seu 
Irmão, mais no meu esprírito se arrei
gou a convicção de que o ilustre sa
cerdote falecido, que se chamara o 
P .e Gaspar da Costa Roriz, fôra um 
Benemérito na mais pura e real 
acepção do termo. E' vulgar atribuir 
a esta designação um significado um 
tanto balôto, ou seja uma ideia mais 
material do que na verdade deve ser. 
E  suponho que esta tendência resulta, 
em grande parte, de nos habituarmos 
a ler em grossos caracteres a palavra 
benem érito  naqueles retratos que se 
alinham nas parêdes das galerias das 
Ordens e Instituições de Caridade, 
ás quais os retratados prestaram ser- 

1 viços, em geral legados de dinheiro. 
E  quantas vezes, em verdade, se bem <1 pensarmos, formado um paralelo, não

foram bem inferiores os préstimos 
daquêles consagrados bemfeitores, se 
os compararmos com outros homens 
que por ali não teem o seu retrato a 
o leo !

Assim vinha eu pensando ao des
pedir-me daquela Senhora, que numa 
cativante simplicidade me falara do 
seu ilustre Irmão. Em  rápida síntese, 
descreveu os passos da sua vida, 
quási toda decor-rida na sua terra na
tal, a não ser no breve período em 
que obtivera o seu curso teológico 
em Braga, voltando dali para Guima
rãis onde rezara a sua primeira Missa 
na Igreja de S. Domingos (no próprio 
dia da sua festa), sendo daí a pouco 
investido no cargo de Comissário da 
V. O. Terceira de S. Francisco, que 
sempre exerceu com brilho. Uma 
vida simples, sem aventuras nem pe

duma população inteira, que tantas 
e tantas vezes admirou o talento 
moço e entusiasta do distinto prèga- 
dor, Artista dos V erbos: divino e 

: profano.. .
Não podia eu, nesta hora solene 

em que a minha querida Guimarãis 
se está ocupando de um Homem 
que em tôda a sua Vida foi exemplo 
de sacrifício e de abnegação, esque- 
çè'- o Amjgo sincero e lealíssimo, 
cuja morte não será jàmais capaz de 
fazer apagar no coração do cara 
d’asno — como inofensivamente, an
tes alegre e paternal, Ele costumava 
chamar me — a sua formosa figura 
de Homem e de Padre ! . . .

u Rapaz das provas ■ ■ „ “ Cara d’as- 
no Com que enlevo, com que 
ternura o Padre Gaspar Roriz não 
pronunciava estas frases, quando, nos

cas jóias poéticas que nos deixou — 
publicadas umas, inéditas outras.

Se os vimaranenses de hoje sou
bessem ter a fôrça de vontade, o 
bairrismo e o entusiasmo do faleci
do Padre Roriz, sem dúvida que 
Guimarãis não teria passado horas 
de desalento e de mágua, porque o 
seu espírito temperado no fogo sa
grado do Amor à  Terra sabia cha
mar -os homem» à.luta e á  acção. em 
prol da linda Guimarãis que tantas 
vezes a sua lira cantara com sentido 
entusiasmo.

Um homem assim não devia mor
rer nunca para viver e servir como 
Exemplo às Gerações Vimaranenses.

Bem hajam, pois, os que, nesta 
hora, prestam ao Vimaranense, ao 
Padre e ao homem aquela homena-

P A D R E  G A S P A R  D A  C O S T A  R O R I Z

as tradições gloriosas de Guimarãis, 
dando-nos teatro sério, que nós vi
mos representado nos palcos da nos
sa terra e de onde se extraía sempre 
uma alta lição de moral cristá, de 
amor do próximo, de sentimento pa
triótico, de fervorosa paixão bairrista.

Com a morte do Padre Gaspar Ro
riz, Guimarãis ficou mais pobre,— 
disse eu acima.

E, em verdade, onde surgiu o ho
mem que pudesse ocupar o lugar do 
Padre Gaspar? Onde surgiu o ho
mem que, nesta desgraçada terra on
de medra a intriga soez e se faz 
guerra aberta a tôdas as boas inten
ções, reúna as qualidades indispensá
veis para congregar à sua volta todos 
os homens bons, ordenando-lhes uma 
acção comum de «antes quebrar que 
torcer»? Onde existe o homem afir
mativo, cheio de vontade de vencer, 
de tenacidade, de acção, que não 
bajule mas se imponha, que não se 
amedronte mas avance, que se não 
arreceie mas encoraje ?

Eis porque é bem merecida a ho
menagem que a minha terra vai con
sagrar a uni dos seus filhos mais iius- 

J tres dos últimos tempos. Eis porque 
i venho trazer a minha adesão e o meu 
modesto aplauso aos que prepararam 
esta justíssima homenagem, aos que 
acarinharam e a tornaram possível, a 
todos, enfim, que souberam honrar a 
memória do Padre Gaspar, essa alta, 
essa grande, essa inolvidável figura 

j de vimaranense bairrista e devotado,
| que ficará sendo exemplo a imitar, 
guia seguro dos novos que saibam 
querer, honra e orgulho da nossa ci
dade que tem direito a viver, a pros
perar e a engrandecer se no amôr, 
na abnegação, no sacrifício até dos 
seus filhos dedicados.

Alta lição nos legou o Padre Gas
par. Saibamos compreendê-la, saiba
mos meditá-la profundamente, saiba
mos guardá-la carinhosamente no nos
so coração, como bálsamo suavíssimo 
que refrigera, que reconforta, que 

\ acarinha.
i Em memória do Padre Roriz, hoje 
i como ontem e sempre por Guima
rãis.

Manuel Alves de Oliveira.

O poder da graça
Quem o conheceu nas bancadas escolares; quem o admirou nos seus triunfos oratórios; quem se maravilhou com a sua veia teatral; quem se deliciou com o seu conversar cheio de encanto; quem releu o seu estro poético a respirar vida e côr; quem soube apreciar as peregrinas qualidades do Padre Roriz, notaria que a graça era sempre a faceta mais definida do seu carác-

ripécias banais, que lhe desvirtuassem 
o prestígio, ou o fizessem mudar de 
rumo. Na sua terra se manteve sem
pre, amando-a e servindo-a. Sem am
bições gananciosas, contentando-se 
com os diminutos recursos de que 
dispunha pelo seu trabalho, a sua 
maior aspiração era, sem dúvida, 
prestar o seu concurso pessoal ao 
engrandecimento e progresso da ado
rada terra em que nascera. Assim 
viveu pobre e morreu mais pobre 
ainda!

Da sua feição literária podia dizer- 
-se muito pela simplicidade e espon
taneidade que caracterisa todos os 
seus escritos, prosa e verso, todos 
impregnados dum ardente amor pa
triótico que muito enaltece a memória 
do querido Morto. E ’ bom lembrar 
estas lições precisamente numa época 
em que a sociedade se diverte mui
t o . . .  mas pensa pouco.

Abençoada seja, pois, a memória 
do P.e Gaspar Roriz !

Jeronimo dP Almeida.
Presidente do «Grupo Dramático Vimaranense 

Padre Oaspar Roriz».

U M  H O M E M
Em boa hora a minha terra presta 

bem merecida e condigna homena
gem a um vimaranense ilustre : o 
salidosíssimo Padre Gaspar da Gosta 
Roriz !

Longe de Guimarãis, o meu espi
rito está presente à festa — festa de 
um alto significado moral e cívico, 
que, ao efectuar-se, ela traduz elo- 
qlientemente o sentimento unânime

meus primeiros tempos de aprendi
zagem na “Nobre Arte da Tipografia„ 
— como muito bem Alguém a clas
sificou— levava à revisão as provas 
das suas brilhantes Crónicas Vimara
nenses!. . .

Era assim o bondoso Comissário 
da V. O. T . de S . Francisco, para 
com todos os rapazes da Tipografia. 
Os tipógrafos amavam-no, porque 
Ele os acariciava e sentia por estes 
obreiros profunda amizade e sim
patia.

A infância não esquece nada : por 
mais que o tempo avance vive sem 
pre, eternamente, na sua lembrança 
as mais pequeninas coisas, e eu re
cordo com viva e sentida saUJade 
a delicadeza, a afabilidade do Padre 
Comissário, tão bom e generoso pa
ra a sociedade do seu tempo, que, 
ainda hoje, o seu nome é lembrado 
a propósito de tudo e de nada, pois 
o Padre Gaspar Roriz sabia bem 
compreender as necessidades alheias, 
procurando resolvê-las com aquele 
escrúpulo e inteligência que lhe im 
punha a sua qualidade de Sacerdote 
e de Homem.

Descoloridas são as minhas pala
vras para falar da robusta inteligên
cia, da vontade forte do Padre Gas
par, mas sinceras tão elas são, que 
eu não dou a ninguém o direito de 
as pôr em dúvida : eu as escrevo 
com o coração, por que as sinto e 
um dever forte como a verdade mo 
impõe : fui um dos seus mais humil
des e obscuros Amigos, acrescen
tando com razão que a sua morte 
foi uma falta imensa para Guimarãis, 
não só como Orador Sagrado, mas 
também como escritor e jornalista 
primoroso, não falando nas raagnífi-

gem bem digna de Si, da sua memó
ria e do seu nome.

E que o espírito do Padre Roriz 
ilumine como um clarão as almas 
dos que se têm deixado amodorrar 
por um comodismo incompreensível.

Que das palavras saiam factos pa
ra que o presente não seja acusado 
pelo fu turo.. .

P ô rto -1936.
Afonso França.

Retordaoiio o Padre Gaspai
Cont a morte do Padre Gaspar 

Roriz, Guimarãis ficou mais pobre.
Naquêle entardecer em que os sinos 

anunciaram a agonia do Padre Gas
par, senti que a minha alma se envol
via num véu negro de tristeza. E 
mentalmente rezei por essa alma que 
ia deixar a vida transitória e passa
geira dêste mundo. E recordar toda 
a vida exemplar daquêle homem que 
a todos atraía, que a todos envolvia 
num reconfortante sorriso de simpa
tia, dando ânimo, encorajando, inci
tando à luta pelo progresso e engran
decimento da sua e nossa terra.

Como poeta, soube burilar de tal 
modo os seus versos, que êles eram 
sempre cantantes, cristalinos, puros, 
de uma pureza que induzia, que en
cantava e que alentava as almas.

Como orador, a sua voz forte, per
suasiva, cheia de afirmação, de since
ridade, de fé, rasgava os densos ne
voeiros da dúvida, fazendo brilhar no 
seu esplendor maior, o sol acalenta
dor da esperança.Com o dramaturgo, soube honrar

ter íntegro.Tão grande foi a sementeira da sua graça que aí vemos agora um contentamento uníssono na Homenagem com que todos acodem a relembrar, a bendizer a sua memória queridíssima.
G.

E v o c a ç ã o

Se há cemitérios de encanto — cer
tas necrópoles até atraem as mais 
canoras aves — é um dêles o da A toa- 
gu ia, onde os mortos são rodeados 
pela beleza infinda das nossas mara
vilhosas colinas tão belas como poéti
cas, e com as vozes idílicas das pai
sagens tão queridas como saudosas!

Quem, entrando nesse campo Santo, 
e encaminhar os seus passos pela 
grande álea, deparará, quási no comê- 
ço o primeiro talhão à sua esquerda, 
com um túmulo de singular feição 
arquitectónica encimado por a cruz 
de Cristo e corôa ducal da cidade.

Sôbre uma ampla quadra de terre
no, honroso título da Sociedade de 
Propaganda e dos seus amigos, as
senta pesadamente uma base sóbria e 
sólida de granito cuja legenda — A o  
P ad re  G asp ar  R oriz  — H om enagem  
dos seus conterrâneos — não parece um epitáfio, mas, um soluço — éeo
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ntimo duma alma que viveu, sofreu 
e orou em sonho, em poesia e amor, 
rastro luminoso dum espírito, que, 
semelhante a uma estrela fugidia, ro
çou a atmosfera desta vida, tão cheia 
de incertezas.

Beija-o o sol e o luar, unge-o o or
valho, fustiga-o a bátega e a rajada, a 
chuva chorada pelos espaços, o sus
surro da brisa e até a plangência dos 
ventos em silêncio comovido ao glo
rioso morto.

*

Quem ali jaz, foi grandioso em 
tu d o : na figura, no talento, na po
breza !

Vocês lembram-se bem da figura 
amiga do P .e Gaspar, que morava 
muito perto das escolas de S. Francis
co, numa casinha simples e modesta, 
leinbram-se ? O bom do P .e Gaspar 
era nosso amigo, pois era ?

Sempre benévolo e complacente pa
ra as nossas balbúrdias e algazarras, 
de tôda a hora e de todo o instante.

E vocês, bem sabetn que tais elas 
eram .. .

Ele tinha sempre uma resposta e 
um sorriso para cada uma das mil 
preguntas e pedidos que lhe fazíamos 
e também uma grande paciência.

Era meticuloso até ao exagero, 
purista até ao furor, conhecia como 
poucos a arte de incrustar e fazer 
cintilar a palavra como uma jóia, de 
lhe procurar, na orquestração do pe
ríodo ou do verso, efeitos musicais 
imprevistos e poderosos.

Uma grande unidade de processos 
dominou tôda a sua obra.

Dos sonetos aos discursos, dos ser
mões eloquentes às peças de teatro, 
mantein-se a mesma nobreza de lin
guagem, o mesmo culto de palavra 
própria, o mesmo poder de evocação, 
o mesmo delírio de perfeição absoluta 
que fariam de cada estrofe um pe
queno baixo-relêvo, duma nitidez e 
duma riqueza admiráveis.

Viveu de escrever.
Foram anos que espalhou pelos 

jornais e pelos editores, a sua obra 
dispersa.

Páginas que evocam dias esplendo
rosos, orgias de ilusões, festins de 
coração.

A crítica de ontem consagrou-lhe a 
mais significativa e devotada admira
ção.

Não posso recordá-lo, sem deixar 
que o sangue se torne lento na viagem 
pelas veias e sem que os olhos se 
aqueçam ao calor das lágrimas.

O sempre lembrado P .e Gaspar 
merece bem a razão da homenagem : 
foi o artista da lembrança, das horas 
crepusculares, do auto da Saudade 
em que a sua alma generosa, envolta- 
da num espírito de ouro, chora ma
goadas lágrimas de amores.

Acima de tudo, o seu grande, o seu 
imenso, o seu enternecido carinho a 
esta terra que lhe foi bêrço, à cidade 
de Guimarãis que êle canta acarician
do tudo o que há de bom, belo e 
verdadeiro na alma do povo, que êle 
admira, que êle exalta no seu ímpeto 
retórico, na sua ênfase, no seu gesto 
redondo. Em silêncio comovido.

Dir-se-á que nos vai sorrir, oihar- 
-nos para nos acarinhar, prometen
do-nos jàmaís desaparecer, não fugir 
dos que o bem-queriam.

E seja leve a terra que cobre êsse 
vigoroso peito, que a mortalha en
volveu desde o dia 7 de Março de 1932 
em que nêle se despegou a emmurche- 
cida e dôce flor da existência, a que 
uns chamam fé e a que outros cha
mam a ilusão!

A .  F.

«Património da humanidade, a dôr 
acompanha o homem desde as aro
máticas rosas do bêrço, até aos lutuo
sos goivos da campa. Assignalam 
essa dôr as lágrimas vertidas durante 
o breve destêrro da vida, e tôdas as 
acções praticadas para repelir um 
mal que é ou pode ser causa de sofri
mento. E assim é, senhores, que em 
todo êsse mar imenso de lágrimas, 
que a humanidade tem derramado, se 
há umas cotn o amargo do desespêro, 
há muitas com a doçura da resigna
ção ; é que é dulcíssimo o sofrer por 
Deus e amaríssimo o sofrer pelo que 
é mundano, vão e passageiro — é que 
há o pranto, que o amor verte, e as 
lágrimas vertidas pelo ódio — é que 
a dôr pode ser a expressão dum sen
timento altíssimo, ou a revelação de 
sentimentos vis e miseráveis. Cora
ções indiferentes, não os há, senhores; 
nêles há-de existir o amôr ou o ódio, 
e por consequência o sofrimento ou 
por um bem, que se almeja, ou por 
um mal, que atormenta, por isso a 
dôr acompanha o homem desde as 
aromáticas rosas do bêrço até aos 
lutuosos goivos da campa.

Ela,pode elevar ou perder, pode 
ser estimulo para acções grandiosas, 
ou impulso para as últimas baixezas ; 
pode levar o prevaricador à penitên
cia, como pode impelir o irmão a as
sassinar seu irm ão; pode produzir 
em David as lágrimas do arrependi
mento, ou no discípulo traidor a 
acção dum desesperado; pode levar 
Ario à revolta, ou Atauázio à defeza 
heroica dos bons princípios; pode 
levar Luthero a um abismo, ou Inácio 
de Loyola à salvação. A dôr pode 
produzir efeitos'contrários, porque 
pode também ser produto de diversos 
sentimentos. O ímpio tem a dôr da 
desolação e do desespêro, o crente 
têm a dôr suavíssima da saudade da 
Pátria que Deus lhe destina.

Senhores, o império da dôr é uni
versal e potentíssimo. Ela pode levar 
0  indivíduo ou as sociedades ao apo

geu da glória ou precipitá-los no 
abismo duma eterna ignorância ela 
pode levar à valentia de 1640 o u .. . .

Mas eu venho, senhores, falar vos 
da dôr maior, que tem existido no 
mundo — e digo maior, porque era 
filha de um amôr de mãe, mas mãe 
amantíssima. Vêde o seu sofrimento, 
medi por êle o seu amor, e procurai 
imitar o seu coração, sacrário de 
afectos sublimes, amando, como êle, 
Deus; chorando, como ela lágrimas 
de dôr e de esperança, de amôr e ca
ridade ; dôr pelo filho amantíssimo, 
que morre, esperança, em Deus Mi
sericordioso, amôr pelos homens, que 
sofrem, caridade por D eu s ...»

Acompanhemo-la na sua via dolo
rosa, que tem por pontos extremos o 
presépio e o Calvário e aprendamos 
naquela academia da dôr a sofrer as 
contrariedades da vida com a resi
gnação, que nos ensina a Virgem, 
Rainha do sofrimento».

Senhores, ao primeiro sorriso do 
divino infante que há 19 séculos nas
ceu num pobre albergue, em Bethlem, 
juntou-se a primeira lágrima saída do 
coração amantíssimo da Virgem, Mãe 
de Jesus. O sorriso do infante era a 
expressão de alegria, por chegar a 
hora da salvação e regeneração do 
género humano, e o pranto de Maria 
era a expressão do sofrer antecipado 
pela previsão do martírio ingente da 
morte ignominiosa de Jesus Cristo.

(Passagem de um Sermão das Dôres de 
Maria, proferido no templo de S. Francisco).

** *

«Desde o bêrço à campa, desde o 
primeiro vagido infantil até ao último 
sopro devida, desde o terno seio da 
mãe até ao leito duro da morte, o 
homem sente que esta terra não é 
mais que um destêrro semeado de 
espinhos e orvalhado de lágrimas, 
conhece que não pode encontrar aqui 
a felicidade a que aspira, sabe, que é 
outra a sua Pátria. E isso que êle 
pensa, sabe e conhece é uma pena 
proveniente do crime praticado por 
aquêle, em que estava representada 
a humanidade inteira.

No princípio creou Deus o Céu e 
a terra. A terra porém, estava vasia 
e nua e as trevas cobriam a face do 
abismo. A mente divina concebera, 
o amor impeliu e a omnipotência 
executou ; e a um simples f i a t  apare
ceram o sol e o oceano, a lua e os 
lagos, as estrêlas, as aves e as flores 
— e o sol derramando jorros de luz 
a todos os seres creados, e o oceano 
revolvendo-se em catadupas d'espu- 
rna, e a lua prateando a superfície 
das águas, e os lagos espelhando o 
azul do firmamento, e as letras das 
estrêlas, e o cântico das aves e o 
aroma das flores, tudo d iz : Glória a 
Deus.

Senhor, quando aquele que havia 
de ser a pedra fundamental da vossa 
Igreja, vacilou, temeu sôbre as ondas 
do Tiberiades, Vós fortalecestel-0 
com a fé e êle confiado em Vós, ca
minhou sem receio; assim eu, Senhor, 
sôbre esta cadeira da verdade onde 
tenho a honra de subir, hoje, pela 
primeira vez vacilo e tem o; e com 
certeza não continuaria, se não me 
alentasse a esperança de que Vós 
derramareis uma scentelha de luz nas 
trevas do meu espírito».

«Meu Deus, consenti, que, do fun
do da minha indignidade, eu junte 
aos hinos que neste templo ressoam 
em Vosso louvor, ás nuvens de incen
so que se elevam até êsse Trono onde 
brilha a Vossa Magestade infinita, a 
expressão sincera dos meus desejos, 
e deixai, Senhor, que eu diga com 
todo o entusiasmo da minha alm a: 
Bendito, mil vezes bendito seja o 
Santíssimo Sacramento da Eucaris
tia 1»

(Passagem do primeiro sermão do Padre 
Gaspar Roriz, prègado na paroquial Igreja 
de S. Miguel de Creixotnil, pelas 5 horas da 
tarde, no domingo 28  de Julho de 1889 , em 
honra do Santíssimo Sacramento).

Após quatro longos anos de formi
dável guerra, única nos domínios da 
história, pois que o campo da batalha 
se ergueu até ás núvens donde descia 
a metralha destruidora e se estendeu 
até ás profundezas do mar, de cujo 
seio saiam os obuses devastadores e 
mortíferos, depois dêsse flagêlo hor
rível que passou pelo mundo,

Deixando tantas mães, tantas esposas,
Sem filhos, sem maridos desditosas ;

depois de quatro anos de torturas, de 
sacrifícios, de ansiedades, durante os 
quais todo o mundo sofreu os 
efeitos directos da guerra no aniqui
lamento de vidas, na destruição de 
cidades na ruína de monumentos, ou 
os seus efeitos mediatos na miséria e 
na fome, monstros sinistros que em 
perspectiva vinham aterrorisando os 
povos, do meio daquelas ruínas, há 
muito tempo chamadas pela voz sua
ve e meiga do homem branco do Va
ticano e erguidas nos braços podero
sos de Wilson, levantou-se as figuras 
brancas e luminosas da justiça e da 
Paz, estreitando-se num ósculo de 
puro amor — justitia et pax osculatre 
sunt.

O mundo inteiro estremeceu de jú
bilo e só os vencidos, num último ar
ranco de desespêro, se lançaram nos 
horrores da anarquia, que é o abismo 
fatal onde caem as nações perdidas.

As nações aliadas entoaram os hi
nos da vitória. Wilson e Jorge V 
agradecem públicamente ao Todo 
Poderoso o auxílio dado aos seus 
exércitos, O insuspeito Cleinenceau

O  P a d r e  R o r i z  n a  P o e s i a

O Deus que do poder tem tôda a plenitude 
Parece que ao criar no mundo tanta flor 
A umas disse: sois o símbolo da virtude;
A outras disse: sois o símbolo do amor.

E assim da alma santa, onde reina a pureza,
Na linda primavera, a quadra mais amena,
Um símb’lo criou Deus, autor da natureza,
Dessa bela virtude — a cândida açucena.

Nos prados a florir, nas ribas desprezada,
Ou branca como a neve, ou rôxa, quási preta,
Da humildade que é a sua bem amada 
Um símbTo fêz surgir — a linda violeta.

Mas quando o bom Deus quis simbolizar o amor 
O santo amor de Mài : tirou do próprio peito 
Feita de sangue e de oiro aquela linda flor 
Que nos jardins do amor se chama o amor perfeito.

Ah 1 bem felizes sâo os que passam a vida.
A vida onde o prazer tào raro se contem,
A contemplar, a ver, essa visão querida,
Essa mulher bendita que é a nossa Mãi.

E se ela chega a ser velhinha, o nosso encanto 
A nossa aspiração, anhelos e desejos,
E’ sorver com amor as bagas do seu pranto 
E fazê-las secar ao sol dos nossos beijos.

Oitenta anos de vidal Oitenta anos que são?
Dois carros no dizer dos nossos lavradores.
Os seus dois carros, Mài, não são carros de pão.
São carros a arrastar afectos e amores!

1 9 1 4

NAS BODAS DE OURO 00 CASAMENTO DE SEUS PAIS
Mài! Que nome tão doce! Que melodia 1 
Das afeições humanas a mais pural 
Significa bondade, amor, ternura;
E’ mestra, protecçào, amparo e guia.

Sorri connosco em horas de alegria, 
Connosco chora em anos de amargura. 
Ter mài é ser feliz, é ter ventura.
Minha mãi 1 Minha mài 1 Que melodia!

Entre todos os bens que vêm de Deus,
O’ mài, és certamente o maior bem.
Sobem do coração aos lábios meus

As expressões de afecto que êle t em. . .  
Atende — neste dia os filhos teus 
Vem dizer-te: «Bendita sejas mãi!

Pai, nós queremos conversar consigo 
No segredo da nossa intimidade:
Nos domínios do amor e da amizade.
O Pai tem sido o nosso bom amigo.

Deu-nos carinho e pão, deu-nos abrigo; 
Deu-nos seus braços fortes noutra idade; 
Teve um grande ideal — a felicidade 
Da filha amada e filho estremecido

Cinquenta anos de luta e de labor!
Bôdas do seu consórcio! Oh! Deus lhe traga 
Uma velhice em paz, feliz, sem dôrl

Em sonhos bons nossa alma hoje divaga: 
Vimos pagar-lhe, Pai, o seu amor,
Visto que amor com outro amor se paga.

ajoelha diante dos altares do catoli
cismo ; a Bélgica entoou hinos de 
acção de graça sob as abóbadas dos 
seus templos ; a Itália afirmou a sua 
fé nos auxílios do céu. Portugal não 
podia deixar de entoar um «Te-Deum 
laudamus» ao Deus que abençoou 
os heróis de Ourique e protegeu os 
batalhadores de Aljubarrota, de Val- 
-Verde, de Montes Claros e de tantos 
feitos gloriosos, que se dignou incli
nar o seu ouvido ás nossas preces, 
dando-nos a almejada paz com os 
louros que a justiça não nos poderá 
negar. E  se há terra onde esta sole
nidade tenha razão de ser, é Guima
rãis, o bêrço modesto mas glorioso 
onde nasceu esta nação de he/óis.t .t

(Passagens do sermão prègado no templo 
da V. O. T. de S. Francisco no dia I.o de 
Dezembro de 1918, em acção de graças pelo 
estabelecimento do armistício e da vitória das 
nações aliadas na Orande Guerra da Europa).

Assinar o uHoticias de Guima-  
râ is„ f é dever dos vimoranenses.

0 PADRE RORIZ NO TEATROExcorptp da peça «As Mais»
Cdna 6

(Rainha, D. Leonor e Marqueza)

M arqueza  — Como deveis estar or-

fulhosa por terdes um tal filho, 
enhora!

D. L eon or  — E 'verdade! Tam novo 
e já com tam nobres sentimentos 
de gratidão e de sincero e puro 
amor ao seu povo.

R ain ha  — E' o dever dos príncipes... 
A realeza sem bondade é um sol 
sem calor. Ofusca, mas não aque
ce ; brilha mas não fecunda. Não 
são as sedas, nem o ouro, que se

impõem ao respeito e à simpatia do 
povo, mas sim a virtude e os gene
rosos sentimentos de bondade.

C6na 7
(A s m esm as, Príncipe e Teodoro)

P ríncipe  (entrando e conduzindo Teodoro 
pela mão) — Mãi e Senhora; tenho 
a honra de vos apresentar o homem 
a quem devo a vida !

D. Leonor — Esta cara!?
R ain ha  -  Aproximai-vos.. .
Teodoro (com acanhamento) — A se

nhora passou bem ?
R ain ha  — O brigad a meu amigo! 

Aproximai-VOS. (Teodoro obedece). 
Deixai-me apertar-lhe essa mão hon
rada, Sei que salvastes a vida a 
meu filho. Desejo patentear-vos o 
meu profundo reconhecim ento .
(Aperta-lhe a m ão).

Teodoro — Ora ! Isso não vale a pe
na ! O que eu fiz, quem quer o 
fazia. . .

R ain ha  (para a Marqueza e D . Leonor) 
— Ide fazer companhia à espôsa e 
à filha do senhor.. .

Teodoro—Teodoro, um criado Vossa 
E xcelên ... de Vossa Magestade.

D. Leonor (aparte) —Teodoro!? 
R ain ha  — Ide, pois, fazer companhia 

à espôsa e filha do senhor Teodoro. 
Eu depois vos mandarei chamar. 
(Saiem Marqueza e D . Leonor. Esta  
sai fitando sempre Teodoro).

R e s e n h a  do T e a t r o  
de P a d r e  R o r i z

Para bem avaliar-se da actividade 
literária do sattdoso Padre Gaspar Ro
riz, damos a seguir a resenha das 
obras escritas para o T ea tro , algumas 
das quais podem ser consideradas mo- 
dêlos, quer pela fluência do diálogo 
quer pelo modo como aparecem car

pinteiradas, no geral de enrêdos pro
fundamente sociais e de elevados con
ceitos humanistas.

O Sonho de um Operário — Peça 
em 3 actos.

Os dois marçanos (1910) — Drama 
em 3 actos.

As Mãis (1919) — Drama em 2 actos.
Voltas que o mundo dá  — Comédia- 

-drama em 3 actos.
A Prêza — Opereta em 2 actos.
As Conspiradoras — Comédia em 1 

acto.
A M argarida — Drama em 2 actos.
De Aeroplano (1923) — Comédia 

em 2  actos.
Conto do vigário — Comédia.
Os dois caixeiros — Incompleto.
Auto da Saudade (1926) — Episó

dio em verso.
O H erói Minhoto (1922) — Episódio 

em 2  actos.
Concurso (1917) — Cena infantil em 

verso.
Coração de criança — Diálogo em 

verso.
Uma mensagem do Santo Pai (1924) 

— Diálogo em verso.
Apologia (1910) — Cêna em verso.
Sabatina (1910) — Diálogo.
Bouquet ideal (1910) — Cêna in

fantil em verso.

Homenagem Póstuma 
ao P.o Gaspar Roriz

Realiza-se hoje, como temos 
noticiado e conforme progra
ma que publicamos no último 
número, a Homenagem Póstu
ma ao Saudosíssimo Vimara- 
nense e Grande Bai rr i s ta ,  
Senhor Padre Gaspar Roriz. 
Haverá, pois:

A’s 10 horas, missa rezada, 
no templo da V. O. T. de S. 
Francisco, sendo celebrante o 
amigo íntimo do saudoso mor
to e ilustrado arcipreste de 
Famalicão, Mgr. Tôrres Car
neiro.

A’s 10,30, inauguração da 
«Rua Padre Gaspar Roriz», 
falando no acto um represen
tante da Câmara e o presidente 
do «Grupo Dramátivo Vima- 
ranense P.e Gaspar Roriz», sr. 
Jerónimo d’Almeida.

A’s 11 horas, Romagem ao 
túmulo do Padre Gaspar Ro
riz, no Cemitério d’Atouguia, 
sendo proferidos discursos, 
junto à sepultura e lançados 
ramos de flores sôbre a mesma.

A’s 16 horas, sessão solene, 
no salão nobre da S. M. S., 
usando da palavra os ilustra
dos oradores, srs. drs. Eduar
do cFAlmeida e Cândido Abílio 
de Almeida Gomes. No final 
serão recitados, por gentis se
nhoras e cavalheiros da nossa 
sociedade, algumas poesias do 
íomenageado.

A’s 22 horas, no Salão de 
Festas da Escola Industrial e 
e Comercial de Guimarãis, 
ijentilmente cedido para tal 
im, Sarau de Gala, com o 
seguinte programa:

Breve alocução pelo Ex.™° Snr.
D . Adelino Jorge ao abrir o sarau.

Concupso
(Cêna Infantil)

Interpretada pelas alunas da Escola 
Primária «Coração de Jesus»

I .*  M aria José da Silva Eugênio (fada)

C O N C O R R E N T E S

2 .a Felicidade R ibeiro Guimarãis 
3-a M aria Luísa de Oliveira Gonçalves
4 .  * M aria do Carmo P . da C. e Castro
5.  a Felisbela R ibeiro da Costa
ó .a M aria Augusta Marques dos Santos 
7 a M aria Cacilda Passos
8.  a Albertina da Silva Fernandes
9 .  a Amélia Alves Neves

lo .a M aria da Luz Carvalho de Castro 
! i * M aria de L a  Salete M. de Almeida 
12.* M aria Beatriz da Silva Lim a

O Hei>ói Minhoto
(Episódio dramático em 2  actos)

Interpretado por:

Bento Alves, A. M eireles ;  Josefa de 
esus Alves, D. Custódia C osta; José  

Vicente (regedor), F . C oelho ;  Manuel 
Proença (boticário), A. F er re iro ;  João  
Alves (herói milhoto), J .  Roriz ;  Manuel 
(criado), J .  B arreira. —  Camponeses e 
Camponesas.

Colabora neste interessante sarau a Or
questra Vimaranense e assistem deputações 
de grupos dramáticos e outras colectivida- 
des do Pôrto.

Esta  festa fechará com o hino da cidade 
cantado pelo Orfeão de Guimarãis, cuja 
letra é da autoria do homenageado e ines
quecível vimaranense, Padre Gaspar R oriz.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso iema.

14 de Novembro à meia-noite de 1900
A  m e u s  P a i s

D ô r e s  e  L á g r i m a s
«A morte é um eterno sono 
Sem sonhos, nem ilu sões...
Prosta, mina os corações 
Quais fôlhas sêcas do outono.»

Assim o triste pensava 
Tôda a noite, todo o d ia .. .
Se a mãi entrava, sorria;
Se a mãi saía, chorava.

Eram dores enganando,
Eram corações fingindo.. .
A mãi, que entrava sorrindo,
Saía sempre chorando.. .

Um dia o filho, porém,
Viu grossas gôtas de pranto 
A brilhar, sentido e santo,
Nos olhos de sua m ãi:

« A i! mãi, tu tens-me enganado: 
Vens sempre aqui a so rrir.. .
Olha, mãi, quero partir 
Nesse teu pranto banhado.

«A i! pobre mãi, terno a m o r !...
Eu não choro a mocidade.. .
Choro, sim porque a saudade 
Vai ser sempre a tua d ô r .. .

Choremos ambos baixinho:
Mãi, ó Mãi, olha p’ra o c é u .. .
Não parece um grande véu 
Com rendilhados de a rm in h o ?...

«Vou p'ra lá, pTa a mansão bela, 
P'ra a pátria do puro am or;
E hei-de pedir ao Senhor 
Que me transforme em estrêla.

«E depois da minha morte 
Hei-de vêr-te, ó mãi amada,
Em noite linda, estrelada,
Fitando a estrela do norte.

«Ao vêr-te, amor puro e santo, 
Chorarei as tuas d o re s ...
Vai aos cálices das flores 
E lá verás o meu pranto

«Sim, o orvalho cristalino,
Que vês ao romper da aurora,
E' pranto da alma, que mora 
Lá no palácio divino.

«Se vires tremeluzir 
A tal estrêla em seu brilho,
Olha, mãi, é que teu filho 
Tem outra Mãi a sorrir.

«Adeus, m ãi! êsse teu pranto 
Levo-o aqui, no coração.. .
Vou ungido co'a unção
Do amor mais puro e mais santo.»

O moribundo gem eu.. .
E, quando a mãi dolorida 
Quis inda chamá-lo à vida,
Olhou, sorriu e morreu.

A mãi triste, em noites belas, 
Quando há estrêlas no ar,
As noites passa a chorar,
Fitando sempre as estrêlas.. .

P.e GASPAR RORIZ.

Grupo Dramático Vimaranense 
Padre Gaspar Roriz

Na segunda-feira tomou posse a no
va direcção do “Grupo Dramático Vi
maranense Padre Gaspar Roriz» a 
qual é presidida pelo nosso prezado 
amigo e distinto Poeta sr. Jerónimo 
Almeida, compondo-se dos também 
nossos prezados amigos srs. Aurélio 
Ferra, Francisco da Silva Correia, Rei- 
naldo de Sousa Roriz e José Maria 
dos Santos Fonseca.

Ao acto assistiram os sócios daqnêle 
“Grupo Dramático» e os representan
tes da imprensa.

Presidin o sr. António Gnise que 
convidou para o secretariarem os di- 
rectores do “Berço da Grei» e do “No
tícias de Guimarãis». O sr. António 
Guise fêz nma breve história do Gru
po, referiu-se à homenagem qne por 
iniciativa do mesmo vai ser prestada 
ao sattdoso Padre Roriz e, dando posse 
aos novos corpos gerentes, dirigiu lhes 
palavras de agradecimento e de lon- 
vor. Terminou convidando a ex.“ * 
sr.* D. Narcisa Machado, a proceder 
ao descerramento do retrato do Padre 
Roriz, o Patrono do “Grupo Dramá
tico», acto que a assistência snblinhon 
com uma demorada salva de palmas.

Falaram depois os srs. Américo Al
ves Ferreira, director Artístico do 
Grupo que, nos termos mais lisongei- 
ros, se referiu ao valor do Poeta Jeró
nimo de Almeida, sentindo-se satis
feito por o vêr à frente daquela colec- 
tividade e aludiu, também, áhomenagem 
Póstuma ao P.* Roriz; Reinaldo Ro
riz, que, como parente do homenageado, 
agradeceu a homenagem que lhe vai 
ser prestada e, ainda, a que momentos 
antes lhe prestou o Grupo Dramático, 
inaugurando o seu retrato e Aurélio 
Ferra que leu uma entusiástica sattda- 
ção, fazeudo traduzir o seu amor bair
rista.

O sr. Jerónimo Almeida encetrou n 
sessão, agradecendo em seu nome e 
no da direcção, e em seguida foi ser
vido a todos os assistentes um “Porto 
d’honra» que deu motivo à troca de 
brindes.

Brindaram pelo “Grupo Dramático», 
pela sua direcção, pelos seus presi
dente e director artístico, pela impren
sa, etc., etc., os srs. Américo Alves 
Ferreira, Arnaldo Alves de Almeida 
Araújo e Jerónimo Almeida.

O nosso director bem como o direc
tor do “Berço da Grei,,, agradeceram 
as sattdações feitas á imprensa.
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“F eiras  afesiad as,,
Como noutro local inserimos 

notícia, realizou*se na Câmara 
uma reunião preparatória para 
a elaboração do programa das 
«feiras afestadas» que terão 
lugar nos primeiros dias de 
Agôsto.

O programa ficou concreti
zado nos termos seguintes: 

Dia 1 — Feira, música e f ôgo. 
Dia 2 — Feira, música e f ôgo. 
Dia 3  — Continuação de fei

ra, música e fôgo.

AindLa fcem!
Afinal, depois de tantos ditos 

e comentários, reapareceu o 
«Berço da Grei«.

Ainda bem e folgamos com 
esta boa surprêsa, uma vez 
que já estávamos habituados 
à companhia agradável do ór
gão defensor dos altos inte- 
rêsses da Cidade e Concelho, 
estrénuo paladino dos bairris
tas sem mescla e queridos de 
tôda a população vimaranense.

Pena foi que nos sentíssemos 
privados de um número que, 
a avaliar pelos demais, deveria 
ser um mimo de bom jorna
lismo e cultura.

S erá v erd ad e?
Que a freguesia de Santa 

Maria do Souto continua sem 
cantoneiro e que o provimen
to dêsse lugar seja negado por 
falta de verba camarária ?

C a n t & l a s  !• • •

Nem um argumento sério se 
apresenta para que a opinião 
formada sôbre o destino a dar 
aos novos Paços do Concelho 
tenha sua razão de ser, no 
respeitante à sua demolição.

Tudo aquilo que se diz ho
je, e o que se disse ontem, são 
meras franchinotices que, a se
rem postas em prática, muito 
se consertariam em provocar 
o riso, para não falar já da 
decantada avenida a descer 
dos Paços dos Duques de Bra
gança, com tôdas aquelas co
tas de nível de diferença e 
com possíveis pontes levadi- 
ças feitas ao sabor dos omi
nosos tempos da idade Média.

Mas, preguntaremos ao8 sá
bios demolidores: <ionde en
contrar subsídios para a re
construção dos velhos Paços 
e como adaptá-los às exigên
cias e necessidades dos mo
dernos tempos?

— Já daqui estamos a ver 
uma reconstrução feita à laia 
daquela «porta românica» que 
se pode admirar no lado poen
te do Castelo. . .

Q u al a  ra z ã o ?
Porque há longos meses o 

Pevidém continua sem Junta 
de Paróquia e se vêem afasta
das da actividade política aque
las individualidades que ti
nham sido inscritas na União 
Nacional ?

Vejam diàriamente as 
exposições de fatos ^

com preoçs, na ê,
filia ! Pimenia Jltfachado.

Feipas Fnaneas 
cíe S . Gualtep

A Comissão delegada da Câmara 
Municipal encarregada de levar a efei
to as «Gualterianas» nos próximos 
dias 1, 2  e 3 de Agôsto, promoveu 
uma reunião no passado dia 7, à noi
te, no salão nobre dos Paços do Con
celho, a que assistiram membros da 
Associação Comercial, Associação dos 
Empregados do Comércio, Comissão 
de Turismo, Comandante dos B. V. 
e de outras instituições bem como 
os representantes da imprensa.

Presidiu o sr. António Lopes, ve
reador Municipal, secretariado pelos 
srs. António Emílio Ribeiro e Casimi- 
ro Martins Fernandes. O sr. presi
dente expôs os fins da reunião, fins 
diferentes daqueles para que se ha
viam feito os convites. A comissão 
ia apresentar o programa já elabora
do para as Feiras de S. Gualter e 
aceitaria qualquer alvitre para aumen
tar ou alterar o programa.

O sr. António Emilio Ribeiro, 
membro da Comissão Delegada da 
Câmara, fêz umas ligeiras considera
ções à volta das Festas e Feiras, ter-

I minando por lêr o programa que é o 
seguinte:

Sábado•• Feira de gado bovino, 
à noite iluminação, fôgo e música, no 
no largo da República do Brasil.

Domingo • Feira de gado cavalar, 
à noite iluminação, fôgo e música no 
largo da República do Brasil e festival 
no largo 28 de Maio com concêrto 
por uma banda regimental e sessões 
de fôgo dos pirotécnicos de Lanhelas 
e Ponte da Barca.

Segunda-feira: Continuação da 
Feira, à noite iluminação, fôgo e mú
sica.

Após a leitura pediu para que to
dos auxiliem a comissão para que as 
feiras possam classificar-se de festasi- 
nhas que contribuam para o progresso 
de Guimarãis.

O sr. Silvino Alves de Sousa, pre
sidente da Associação Comercial e 
Industrial, pedindo a palavra, disse 
ter recebido um convite para tratar 
das «Gualterianas» e não das Feiras 
Francas, facto que regista, fazendo 
depois algumas considerações para 
demonstrar que as Festas se não fa
zem por responsabilidade exclusiva 
de alguém mas menos da colectivida- 
de a que preside.

O sr. presidente continuou dirigin
do os trabalhos e deu em seguida a

Ealavra aos srs. Arnaldo de Sousa 
obo, Luís Alijó de Lima, e António 

Laranjeiro dos Reis. Estes dois últi
mos srs. representantes da Associação 
de Classe dos Empregados do Comér
cio, mostraram que teria sido desne
cessário convocar aquela reunião, uma 
vez que se tratava de Feiras e não de 
Festas, como pelos convites se supu
nha. Disseram ainda que o programa 
estava muito bem e, dentro da verba 
orçamentada, não se pode ir mais 
àlém e por essa razão não podia nem 
devia estar-se a pensar em novos nú
meros para o programa.

O sr. presidente agradeceu a com
parência de tôdas as pessoas, e disse 
que a comissão espera receber o auxi
lio para a realização das feiras afes- 
tadas e encerrou a sessão.

A Luz Electrica e a
sua vulgarização
E ’ uma asp iração  do povo de v ár ia s  
localidades do concelho de Guimarãis

Desde há tempos que estou infor
mado de que os habitantes de dife
rentes freguesias dêste concelho têm 
procurado conseguir o fornecimento 
de energia eléctrica.

Há dias, alguns dos interessados 
me vieram falar nesse caso, pedin
do-me que não me esquecesse dêle 
numa das minhas «Crónicas». Sem
pre pronto a pugnar pelo progresso 
desta terra, so atraiçoando a minha 
intenção poderia deixar de falar no 
assunto, que é inteiramente justo e 
até oportuno.

Justo, porque se trata de uma aspi
ração a que êsses habitantes têm di
reito ; oportuno, porque a luz mor
tiça da candeia ja deve estar fora de 
moda, sobretudo naquelas terras em 
que fàcilmente se pode substituir pe
la electricidade, que é inegávelmente, 
um factor de progresso. Portanto, 
todos aqueles que reclamam a luz 
eléctrica têm a seu favor a realização 
de um empreendimento que o pró
prio Govêrno procura efectivar — o 
de electrificar, tanto quanto possível, 
todo o País.

Neste sentido muito têm feito algu
mas Câmaras, de entre as quais po
derei mencionar a de Vila Verde, 
terra da minha naturalidade, que já 
conseguiu levar a luz eléctrica a algu
mas freguesias, melhoramento consi
derado importantíssimo sob muitos 
pontos de vista. Em Guimarãis, tam- 
Dém estou certo de que o mesmo se 
fará, tanto mais que a Câmara Muni
cipal não terá mais a fazer do que 
dar ou conseguir que seja dada auto
rização para o fornecimento dessa luz 
ser feito a diferentes freguesias, como 
S. João da Ponte, Fermentões, S. Pe
dro de Azurém, S. Romão, Urgezes, 
Polvoreira, Nespereira, etc., visto 
que as despezas com a montagem de 
rêde são por conta do concessionário, 
como igualmente me informaram al
guns dos mesmos interessados, os 
quais têm reclamado junto de quem 
de direito a respectiva autorização. 
Em Fermentões, por exemplo, já  exis
te uma cabine, faltando, apenas, au
torização para fazer a ligação. Ora, 
estando as cousas neste pé, qual o 
motivo por que não se há-de atender 
a vontade dum povo que quere pro
gredir e, consequentemente, sair do 
ramerrão do passado ?!

Quanto a mim, só tenho a louvar 
a atitude de quem quere progredir, 
sendo esta a principal razão que me 
leva a não abandonar o assunto em 
referência. Atender, pois, as recla
mações dos habitantes das referidas 
freguesias, quanto ao fornecimento 
de luz electrica, não é mais do cjue 
praticar um bom acto administrativo, 
salvo, é claro, opinião mais autoriza
da.

Oxalá que a digna C. A. do Mu
nicípio pratique êsse acto o mais bre
ve possível, porque, atendendo os 
desejos dos interessados, faz-lhe a 
;ustiça devida. E agora para que 
o assunto continue a ser o mesmo, 
isto é, para que esta «Crónica» fique 
bem electrizada, aproveito esta oca
sião para pedir em nome da comuni
dade, mais luz para a rua Capitão 
Alfredo Guimarãis e para a Costa, 
sendo também de grande conveniên
cia tirar das trevas o Bairro do Canto. 
Pelo menos, que haja luz para ilumi
nar os espíritos daqueles que só criti
cam às escondidas, mas que não dão

um passo para defenderem o pro
gresso de Guimarãis.

As muitas palavras e as poucas 
obras estão hoje condenadas, mais 
do que nunca, pelo bom senso e pela 
boa justiça. Fale-se menos e opere- 
-se mais e o hino vimaranense apare
cerá glorioso e triunfante como na
queles áureos tempos em que o seu 
saudoso autor se inspirou na Vida e 
no Progresso de Guimarãis!

Guimarãis, Julho de 1936.

Mário Menezes .
(Do <Correio do Minho» de 4  do corrente).

Romaria Grande de S.Torcato
Como nos anos anteriores, foi ex- 

traordinàriamente concorrida por mi
lhares e milhares de pessoas, vindas 
de todos os pontos do País e decorreu 
com o maior brilhantismo a Romaria 
Grande de S. Torcato, realizada no 
último domingo.

Tôdas as solenidades religiosas, 
tanto as realizadas no sábado como 
as realizadas no domingo, decorreram 
com a maior imponência e larga con
corrência de fiéis.

A Procissão ia imponente e bem 
organizada, e os Carros Alegóricos 
atraíram os olhares dos forasteiros 
que muito os admiraram.

As ornamentações estavam lindas e 
as iluminações produziam um efeito 
deslumbrante.

As bandas de música executaram 
nos dois dias, as melhores peças dos 
seus repertórios, agradando.

O fôgo, tanto o do ar como o prê- 
so, era em quantidade e da melhor 
qualidade. Pena foi que, na noite de 
domingo, o nevoeiro não tivesse dei
xado que as muitas dezenas de milha
res de pessoas pudessem admirá-lo, 
pois era digno disso.

A Romaria, graças aos esforços da 
digna mesa da irmandade e dum 
modo especial dos srs. Alberto Pi
menta Machado, seu juiz, Capitão 
Duarte Fraga e António José Ribeiro 
atingiu, assim, no presente ano, um 
brilhantismo invulgar que, estamos 
disso convencidos, há-de contribuir 
para que a Romaria Grande de S. 
Torcato, se torne mais e mais conhe
cida no País e no Estrangeiro, como 
uma das maiores senão a Maior Ro
maria de Portugal. Parabéns, pois, 
àqueles nossos amigos que são dignos 
de todos os louvores.

— E' curioso mencionar que duran
te os dias da Romaria não se regista
ram quaisquer desordens, desastres 
ou roubos, ao contrário do que suce
deu sempre nos anos anteriores.

Este ano nem uma queixa só 1
Deve-se isso, sem dúvida, à manei

ra inteligente como o digno coman
dante da G. N. R. sr. Tenente Manuel 
de Jesus Rebelo da Cruz e o activo 
chefe da P . S. P. sr. António José 
Vieira, souberam organizar o serviço 
de policiamento e regularização de 
trânsito. Estão, pois, de parabéns.

— Durante os dois dias venderam- 
-se, no local da Romaria, 47 pipas de 
vinho. Fêz-se, também, bom negócio, 
nos restaurantes, Cafés ambulantes, 
bazares e outros estabelecimentos.

— O rendimento das esmolas e 
ofertas feitas a S. Torcato, nos dois 
referidos dias, foi de 34 contos.Sarau em benefício da Creche da Vens- rável Ordem Terceira de S . Francisco

Como havíamos anunciado, na 
passada quarta-feira realizou-se um 
Sarau em beneficio da Creche da 
V. O. Terceira de S. Francisco que, 
mercê da coadjuvação do Orfeão de 
Guimarãis e Grupo Cénico «Moci
dade Alegre», decorreu com desusa
do brilhantismo, tendo a êle assisti
do a gente mais grada da nossa ter
ra. E ’ consolador ver-se que às nossas 
casas de Caridade não faltam dedi
cações— nomeadamente quando se 
vê realçado o valor da Arte pela na
tural expansibilidade de corações 
amantes do Belo e da Cultura.

Devemos confessar que pudemos 
assistir a uma festa linda, nimbada 
de sublimidade e de harmonia.

Subido o pano, o nosso esplêndi
do grupo coral fêz-se ouvir em nú
meros de cunho verdadeiramente 
português, sobressaindo-se no «Pró- 
Mar» e «Coimbra lendária», sob a 
hábil regência do sr. Filinto Nina, 
maestro de requintada sensibilidade 
e mui digno Professor do nosso L i
ceu. A finalizar com o número «Por
tugal», uma pequena deficiência de 
tonalidade retiniu em nosso ouvido, 
não desmerecendo por isso o valor 
do conjunto que agradou plenamen
te. Já em iguais circunstâncias temos 
visto outros orfeões, dos mais re
putados do pais, o que não basta 
para ajuizar mal do organismo a 
quem tal aconteça, levada em linha 
de conta o esforço que representa 
um conjunto destes em que a grande 
maioria dos seus componentes não 
conhece uma nota de música. He
mos portanto de proclamar : o Or
feão de Guimarãis vale, e muito, es
perando que as suas futuras reapari
ções não se limitem ao ambiente 
caseiro, porque está entregue em 
boas mãos. E, propositadamente, 
abrimos um parêntesis para exalçar 
o entusiasmo e comprovada dedica
ção dos reais valores orfeónicos co
mo P.® Borba, P.® Luís Gonzaga e 
António Guise — admiráveis auxi
liares do sr. Filinto Nina, certos de 
que operarão o «milagre» de elevar 
o nome de Portugal e  de Guimarãis

em qualquer parte que apresentem 
o nosso grupo coral.

A 2 .* parte, depois de um agrade
cimento feito brilhantemente pelo 
Ministro da Venerável Ordem, sr. 
João 'Gomes de Abreu e Lima, foi 
preenchida por uns ligeiros números 
de variedades em que comparticipa
ram os tenores A. F. Araújo, Miguel 
Rodrigues e Lucínio B. de Oliveira, 
tendo recitado poesias o académico 
Rodrigo Félix e o orfeonista Aurélio 
Ferra.

Na última parte do programa, o 
Grupo Cénico «Mocidade Alegre», 
sob a direcção artística do nosso 
ilustre camarada nas lides jornalísti
cas, sr. Luis Filipe Coelho, represen
tou a opereta em i acto «Juramento 
de Amor», da autoria de Xavier de 
Carvalho e com música da distinta 
pianista vimaranense, sr.* D. Marga
rida Policarpo Teixeira. O desem
penho deixou uma agradável im
pressão, devendo salientar-se a sr.® 
1). Maria Luiza, no papel de «Ma- 
rieta», Miguel Rodrigues no de «Hel- 
der», Abreu Bastos, no «sôr António 
da Bouça» e Salvador Dantas no 
«Regedor». Xavier de Carvalho mos
trou-se invadido de grande nervo
sismo, o que deu motivo a que o 
papel de «Rogério» se emboisse de 
demorada indecisão na entrada, sem 
grandes arroubos de alegria. Do
mingos Ribeiro, no «Vergilio», cho
rou de mais o seu espanto. Os coros 
muito afinados e apresentados com 
esmerado cuidado, trouxeram bi
zarria, alacridade e côr ao final do 
acto, alegremente fechado com um 
regionalíssimo «vira».

T A B U
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D r. M axim lan o  P in to  do S l -
m a e n s  — Pelo falecimento de sua 
cunhada a e x ma Sr.a D. Adelaide 
Simaens Teles de Castro, encontra- 
-se de luto o nosso bom amigo ex.mo 
sr. dr. Maximiano Pinto Simaens que 
retirou, por tal motivo, para a sua 
Casa de Simãens, em Felgueiras. 
Por tal motivo o Notícias de Guima- 
lã is  apresenta a S. Ex.® bem como 
à restante família enlutada os seus 
cumprimentos de condolências.

N otiolao r e l ig io s a s —Na pró
xima quinta-feira, dia 16 , realiza-se 
a festividade em honra de Nossa Se
nhora do Carmo, na igreja da Sua 
V. O. T . constando do seguinte pro
grama : De manhã, missas gerais; 
ás 1 1  horas, missa solene ; de tarde, 
ás 16  horas, exposição do SS .m®; ás 
18  horas, sermão pelo rev.°D  Antó
nio Coelho, Abade de Tibães, absol
vição, Te-Deum e Bênção do S S .“ °.

Todas as pessoas que, devidamen
te preparadas, visitem a igreja du
rante o dia, lucrarão indulgências 
plenárias.

E x o u p s 6 « s  — A cidade tem 
continuado a ser visitada, diária- 
mente, por numerosas excursões de 
todas as partes do país e do estran
geiro.

P elo  T rib u n a l — Maximino de 
Oliveira, foi julgado em 3o de Junho, 
acusado de aplicar maus tratos a um 
animal, sendo condenado em t5 dias 
de prisão correccional substituída 
por multa a io#>oo por dia, e ainda 
em 3 dias de multa a i#>oo por dia, 
ou seja na multa total de i53#oo 
acrescida do imposto de Justiça de 
20o$oo com os acréscimos legais, o 
que foi devido aos peritos, contan- 
do-se a favor do defensor oficioso 
2o#>oo e indemnização ao queixoso 
na quantia de 5oo#>oo.

In v álid o s do C o m érc io  — 
Tem estado em exposição nesta ci
dade no «stand» rolante dos Inváli
dos do Comércio, o luxuoso auto
móvel « Conduite» que vai ser 
sorteado no próximo dia 25, em 
benefício daquela tão simpática e 
benemérita instituição. Acompanha 
o «Stand» o sr. Mariano Alves, da 
Comissão de Progaganda, que se di 
gnou vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos.

Os bilhetes para o sorteio tem

tido muita procura, sendo de espe
rar que muitas pessoas acorram ain
da, voluntàriamente, a adquirir os 
bilhetes, cujo custo é de io#oo.

D e sp o rto  — Homenagem a  um 
jo g a d o r— Um grupo de desportistas 
vimaranenses e admiradores do po
pular jogador Virgílio, promove-lhe, 
hoje, uma homenagem, que será o 
prémio pela sua dedicação ao «Vitó
ria» e pelo seu amor ao desporto 
vimaranense.

No próximo número nos referire
mos àquele acto de justiça.

C in eqia  S o n o ro  — Na Parada 
dos Bombeiros Voluntários, realiza- 
•se hoje, às 22  horas, mais uma ses
são de cinema sonoro com a interes
santíssima comédia musicada «Amar 
e Cantar» com Carlos Gardel.

No «ècram» exibir-se-á, também, 
o curioso filme «Na Vanguarda», 
demonstração do Motor-Oil «Atlan
tic».

D r. A delino Jo r g e  — Depois 
de àmanhã, dia 14 , passa 0  aniversá
rio natalício do nosso querido amigo 
e respeitável vimaranense, sr. dr. 
Adelino Ribeiro Jorge, que, pelas 
suas altas qualidades de carácter e 
inteligência, conta no nosso meio 
inúmeras amizades e simpatias. Por 
tal motivo lhe apresentamos hoje, 
embora antecipadamente, os nossos 
cumprimentos de sinceras felicita
ções.

C o n g reo o o  do B o m b e iro s
— A briosa Corporação dos Bom
beiros Voluntários de Guimarãis, do 
digno Comando dos nossos queridos 
amigos e estimados vimaranenses, 
srs. José Luis de Pina e António de 
Sousa Lima, faz-se representar no 
Congresso dos Bombeiros Portugue
ses, que se está realizando em Es
pinho.

S u fra g a n d o  — Na sexta-feira, 
celebraram-se, na igreja da Miseri
córdia, quatro missas por alma da 
sr.® D. Raquel Augusta Silva Pena- 
fort, comemorando o 3o.° dia do 
seu falecimento.

F a lta  do e s p a ç o  — Por falta 
de espaço tivemos de retirar algum 
original, entre o qual o artigo «Fica
mos cientes», do nosso novo e dis
tinto colaborador X  X . Publica-lo- 
-hemos no próximo número,pedindo 
muita desculpa dêste forçado adia
mento.

Curso de corte <LUC>

A secretária dos Srs. 
Professores Lac Xi- 
menez abria curso de 
corte nesta cidade, es
tando aberta a matrí
cula nO  ------------- ( 136)

Largo l.°  de M aio, 5 3 •Guimarãis.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

A’lém de outras, encontram se na 
Póvoa de Varzim, as fam ílias dos nos
sos amigos s r s . : Torcato Mendes Si
mões, Joaquim  da Silva Xavier, D o
mingos Mendes Fesnandes, Bernardino 
Alves Marinho, Manuel Machado, Raúl 
Rocha, Francisco Pereira da Silva 
Quintas, Augusto Pereira Mendes, J o 
sé André, dr. Alberto Rodrigue Milhão, 
Jo s é  Salgado e G aspar Lopes Martins.

— Com sua espôsa e Mhinho, re
gressou de Ferm il de Basto, 0 nosso 
bom amigo e digno 2.° Comandante 
dos B . V. de Guimarãis, sr. António 
de Sousa Lim a.

— Partiu p a ra  Ancora com sua 
ex.m* espôsa e filhinhos, 0 nosso bom 
amigo, sr. Manuel Soares Moreira 
Guimarãis.

— Têm estado em Vizela, a  uso de 
águas, os nossos bons amigos s r s . : 
Drs. António Jo s é  da Silva Bastos 
Jún ior e Augusto Luciano Guimarãis.

\ F A L E C I M E N T O S |
u u u u u  m  w m u u u

Vítima de um lamentável desastre 
faleceu, repentinamente, no domin
go à noite, em casa de seu sogro sr. 
Francisco Raimundo de Souza Guise, 
ao Largo da República do Brazil, a 
sr.® D. Emília Leite de Castro Guise, 
esposa do sr. Manoel Guise, comer
ciante no Porto, e cunhada dos s r s .:

Albano, José, João Pedro, Gonçalo, 
Severo, Arnaldo e António de Souza 
Guise e das esposas dos srs. Tenente 
Álvaro Martins de Campos e Mário 
Pinheiro e Manoel Calixto. O triste 
acontecimento causou consternação. 
O seu funeral, que foi bastante con
corrido, realizou-se na terça-feira de 
manha para o cemitério d’Atouguia, 
em cuja capela se celebraram a mis
sa do corpo presente e responso de 
sepultura.

A família enlutada apresentamos 
condolências.

** *

Na sua casa de Bugalhos, fregue
sia de Mascoteios, finou-se, com 8 t 
anos de idade, a sr.® D. Clara Mar
tins Ribeiro Guimarãis, irmã das sr.®* 
D. Josefa e D. Emília Martins Ribei
ro, cunhada do satidoso P.® João Go
mes d’01iveira Guimarãis, abade de 
Tagilde, e prima do sr. António José 
Ribeiro, da Casa do Telhado, Atães. 
0  seu funeral realizou-se na segunda 
-feira com grande acompanhamento 
naquela freguesia. A’ família enlu
tada apresentamos condolências.

0 «Vianense» em Guimarãis
Hoje, no Campo de Benlhevai, o 

«Vitória» desta cidade terá de de
frontar-se com o esplêndido agrupa
mento «Sport Club Vianense», cam
peão do Minho, cujo valor desportivo 
é de sobejo conhecido no meio vi
maranense.

De esperar é que os desportistas 
vimaranenses acudam a prestar apoio 
ao nosso valoroso team, pois o en
contro vai pôr em jôgo as possibili
dades técnicas dos 2 agrupamentos 
que se equilibram em categoria.

Ao intervalo será prestada home
nagem ao saiidoso Rev.° G a s p a r  
R o riz , dêste modo associando se a 
nossa primeira associação desportiva 
à sua glorificação.

“ NOTICIAS DE GUIMARÃIS,,
Iniciamos a cobrança da 

cidade de mais uma série 
de 12 números que termina 
com o próximo número do 
nosso jornal, e esperamos 
que os nossos estimados 
assinantes nos distingam 
com o costumado bom aco
lhimento, que muito agra
decemos.Para que todos saibam

Em correspondência de 6  do cor
rente de S. Torcato para o «Primei
ro de Janeiro», pessoa sem noção 
do cargo que ocupa e sem respeito 
pela dignidade dos outros, permite- 
-se afirmar que na madrugada da
quele dia «um tal José Maria, chauf- 
feur, da praça de Guimarãis, agrediu 
com uma pedra no frontal João da 
Silva, sapateiro» e que «o agressor 
foi prêso».

Quem ignorar que o tal Jo s é  Ma
ria  se chama como o signatário des
ta declaração (que não andou envol
vido em pugnas nem foi prêso eu 
chamado sequer a prestar quaisquer 
informações), fàcilmente acreditaria 
na contenda relatada pelo solícito 
correspondente, carregadas as partes 
com acusação mais infundada que 
imaginar se pode e pôsto em jôgo o 
brio da classe a que me orgulho de 
pertencer.

Tendo servido as melhores casas 
desta cidade, nunca queixa alguma 
se ergueu contra a minha pessoa ou 
procurei fugir à responsabilidade 
de actos que tivesse praticado.

Para o correspondente, nenhuma 
espécie de consideração lhe devo; 
ao público, devo esta justificação 
para que bem avalie da ignorância e 
falta de escrúpulo com que se ocu
pam certos lugares.

Guimarãis, 8 de Julho de ig36.
Jo s é  Maria Gonçalves.

(chaufftur)

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 ." página.

Um “STUDEBAKER” por dez escudos
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A romaria grande de S. Toreato, 
qne êstu :111o realizou, snplanteu as 
dos a. au’ íiorc.-. jn-la sua ononue 
eoucorrêni ia ne fura^Uiros, pela bri
lhante iluminação eléctrica que orna 
mentou as torre- d«» majestoso Témplo 
e ruas desta eí tâocia, « specialmente a 
avenida t nitrai que estar; maravilho
samente ornamentade e iluminada. As 
seis bandas de música, das melhores 
cá do Norte, muito agradaram com 
lindos concertos musicais, no ene mui 
to se dMinquiram as bandas do Pevi- 
dém, chefiada pelo sr. Arnaldo e a dos 
Voluntários chefiada pelo sr. Joaquim 
Guize. O serviço de radiofonia com 
altos falantes, foi digno de apreço, 
muito abrilhantando a romaria.

A bela e rica proci-são com o seu 
cortejo alegórico e cânticos executados 
por crianças, enaltecendo a família 
celeste, a todos agradou.

Os números, íogos de artificio e 
prêso, também fôram dignos de uota.

Tudo decorreu com muita ordem, 
graças à bôa organização dos serviços,, 
no que a digna mêsa da Irmandade de 
que é juiz o nosso ilustre amigo sr. j 
Alberto Pimenta Machado, muito se 
distinguiu.

I visitou êste local o nosso amigo sr. 
: Domingos Duarte, Arbitrador Judicial.

— Também visitou S. Toreato o 
! nosso ilustre amigo e cont*rrâueo, sr. 
| José Ribeiro Gomes, dig.mo chefe da
Secção Administrativa da Câmara Mu 

; nicipal «le Guiinarãis.
— Visitou esta estâucia, acompa 

uhado de sua família, o nosso bom 
amigo, sr. João José da Cunha Mon
teiro Júuior, negociante de peuhores

| em tiuimarãis.
Os nossos cumprimentos.
— A receita cobrada nos dias de ro- 

[ maria, atingiu a quantia de 3 4 .000$00 .
— O nosso ilustre amigo sr. Alberto 

Pimenta, comprou todos os bens de 
raiz pertencentes ao optimo Casal de 
Sub-Deveza, tornaudo-se assim um 
grande proprietário Torcateuse. Oxa
lá que a actividade de sna ex.a se 
torne cada vêz mais extensa, montan
do aqni tecidos, moagem e serração.

C.

Carta de Lordelo
Apeadeiro de Atainde

Ju lh o , 6 — Mal imaginavamos nós, 
que, quando aqui há mêses fizemos um 
ponto final nêste assunto, tivéssemos 
de voltar a êle.

Infelizmente e mau grado nosso, 
O serviço policial foi confiado à G .! PorW»e nem sempre as nossas convic- 

N. Republicana, sob as ordens do seu Ç®es e lealdade são respeitadas por 
digno comandante sr. Tenente Cruz,; 9ne,P uni dia as suscitou, vemos a ne- 
que muito honrosamente desempenhou j pessidade de voltar a êle, mais para 
o seu cargo, pelo que o felicitamos. informar a freguesia de Lordelo do

— No domingo passado de mauhã,j resultado duma assinatura colectiva, 
João da Silva, conhecido por João do Qne se pediu aos seus habitautes e 
Couto, sapateiro, casado, desta fregue- Ú11® teem o direito de saber como são 
sia, quando entrava na taberna do s r . , tratados os seus Jnterêsses, do que 
Baptista, pessoa desconhecida, vibrou-: Para tirar conclusões, qus possam de- 
-lhe, sem motivo, uma pedrada na c a - ; «agradar seja a quem fôr.
beça, fracturaudo-lhe o crâneo. Con- 1  Soube-se em Lordelo qne era inten- 
duzido imediatamente ao Hospital da ! da Companhia dos Cominhos de 
Misericórdia de Gnimarãis, foi ali in- j Farro do Norte de Portugal desviar o 
ternado e operado, sendo o seu estado ! tráfego do Apeadeiro de Atainde para 
gravíssimo. : um outro últimamente criado, que não

— Procedentes do Seminário de j «atisfaz de modo algum o legítimo 
Braga, ein gôso de férias, encontram-: iuGrêsse que Lordelo tem em ser bem 
-se em casa de sua# famílias, nesta i servido pela linha férrea, qne atra

vessa esta Freguesia.
Deixamos de lado tô las as conside

! Eng.° Director afirmações importantes 
I qne nos habilitam a informar qne 
i Apeadeiro de Atain le não será prejn 
1 dicado no seu movimeuto, contrária 
i mente aos boatos e à péssima intenção 
I que, apezar de tôdas as afirmativas 
I supomos animar os causadores dum 
I prejuízo para Lordelo, se Atainde 
■ fôsse substituído, sem outra razão que 
: a da jnctâucia e a da vaidade feridas 
; Que esta correspondência não sirva 
! nem para ataque nem defeza de niu 
; gném.
j Mas para a defeza ao Apeadeiro de 
Atainde, tão sòmeute e através de 
tudo.

Em abono da verdade, porém, 
necessário qne aqni fique registado o 
facto de qne foi peio concirno da Em 
prêsa Industrial Sampedro que se 
obteve a mais satisfatória solução do 
assunto, mesmo com o sacrifício mate 
rial a qne se expõi, para salvaguarda 
de iuterêsses próprl s, é óbvio, mas 
que são afinal os iuterêsses de tôda v 
população de Lordelo.

Porque, ainda qne esta Emprêsa 
não tivesse oferecido à Companhia do 
Norte tôda a tonelagem que de si e 
para si faz transportar, nem assim 
seria motivo para que se atentasse 
contra a existência do Apeadeiro de 
Atainde, que é o mais movimentado 
em passageiros de quantos possui a 
citada Companhia.

Em tudo quanto se tem passado 
volta do Apeadeiro de Atainde, come
çamos a convencer-nos que não houve 
senão ura jôgo de interêsses.

Mas jôgo, qne, por uma parte podia 
ter sido mais leal e mais franco.

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. G ravador M olarinho— Guim arãis 
------  T E L E F O N E  1 7 2  -------

sinys
freguesia, os nossos conterrâneos e 
amigos srs. P.° Manuel de Matos, qne 
concluiu êste auo o curso teológico, 
pelo que o felicitamos, estudantes 
do 8 .° ano srs. António Fernandes 
Guimarãis e Artur da Silva.

— Procedentes da cidade do Pôrto 
visitaram esta estâucia os nossos ami

rações qne o caso oferece e apenas 
queremos afirmar a probabilidade dum 
facto (só probabilidade? . . )  cujas 
consequências seriam muito penosas 
para os habitautes da nossa Terra, 
sem de:xarem de o ser também para a

gos srs. António Maria Baldaque de Companhia do Norte.
Oliveira Lobo e Fernando Baldaque 
de Oliveira Lobo, proprietários e ca 
pitalistas.

— Procedentes da cidade de Braga 
visitaram esta localidade o nosso ilus
tre amigo e distinto professor, sr. An- 
tonio José de Oliveira e sua esposa a 
sr.* I). Maria Olinda Gomes da Costa 
Fernandes.
• Os nossos cumprimentos.

— Acompanhado de sua espôsa e 
filhas também visitou esta estância, o 
nosso ainigo sr. António Barroso, Ar
bitrador Judicial da Comarca de Gui
marãis.

— No sábado da semana passada

Tomon-se então a iniciativa de en
viar ao Eng.° Director daquela Com
panhia, ex.mD sr. Vasconcelos Pôrto e 
demais membr< s da Comissão Admi
nistrativa da mesma Companhia nina 
representação, assinada pela Fregue
sia e que foi coberta pela quási tota
lidade da sua população, justamente 
alarmada, por ver ameaçada uma das 
suas mais lídimas regalias.

A comissão que para a entrega da 
referida represeutação se constituiu 
foi recebida pelo ex.m0 sr. Eu / .0 Vas
concelos Pôito com a cortezia, sem 
excluir o á vontade, que a sua ex.s é 
habitual.

No decorrer desta entrevista fêz o sr.

8EPBMHMIES-8EMDE1108»:Precisam-se para artigo de novidade sensacional e de fácil venda, indispensável a todos e de largo futuro. Bons lu cros imediatos. Condições e ilustrações grátis. Escrever a R o d o l p h e ,  Case 4 871 — Genéve (SllISSE).
( 141)

a  i  n  t  a  d o  V  n  z

Vende se na freguesia de S. Mame- 
de de Aldáo, dèste concelho.

Para tratar ou informar na .Casa 
Roberto, Suc.res. (i43>

Não comprem latos ~ 
sem visitarem a ~

f i l ia l  pimenta Jtfachado.

R elojoaria
Suissa

Rua Sa nta  C atarin a ,  135P O R T O
TELEFONE, 4 6 9 3Grande sortido de relógios de várias Marcas S tiís s a s  Mtmdialmente co n h ecid as.

Relógios dç parêdç nacionais e estrangeiros. 
Despertadores dç fantasia dç várias Marças.

V. E x.“,‘ pode adquirir qualquer marca de relógio 
a prestações semanais com bó

nus de 5$00 , 10$00,
15$00 ,20$00 e 25$00.

Visite a nossa casa e ficará satisfeito*
( m i r t o s  módicos e garaotidos por técnico especializado.

PA U L D IT IS H E IM

V INCOMPARÁVEL
PRECISAOGARANTIAELEGAHCIA

E : c n .

G T T I 1 £  A E Ã I S
I T o s s o  C o r r e s p o n d e n t e ( 12 8 )

Jígostiqho Dias pinto de Castpo.

r

Casa Flores
B r a ^ a

A  casa  no seu  
p ró p rio  interesse» V . E x .a 
deve p referir p a ra  efec- 
tu a r  as suas c o m p r a s !

Sem pre o m aior sortido e m : M eias, 
Tecidos de sêda, Lá e Algodão para vestidos e casacos, 
M alhas de tôdas as qualidades, Cintos em todos os modê- 
los. Tecidos e Rendas para roupa interior, C arteiras, 
Luvas, Cortinados, L ãs em fio, e uma infinidade de arti
gos difíceis de enum erar, e que devido ao sistem a espe
cial das suas com pras, só esta casa pode vender por preços 
verdadeiram ente excepcionais I (142)

E P IM  AMOSTRAS, sis pede-ss para esclarecer bem os artigos p  desejam.

REGIJTADA
A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  Óe S á  d a  B a n d e ira , 9 l  
T e l e f o n e s  9 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io5) 1’ r a ç a  D . A fo n s o  H e n r iq u e s ,  7 0

Desfazendo insíd ias
Guimarãis, 1 de Julho de 1936.

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis».

Tendo chegado ao meu conheci
mento que o meu ex-empregado, João 
Carlos Vieira de Andrade Júnior, se 
permitiu fazer referências menos li- 
songeiras para a minha pessoa, depois 
de haver sido despedido dos serviços 
jdp meu escritório, referências essas 
que negou absolutamente após ter 
sido chamado a prestar contas, venho 
pedir a V. . . .  o obséquio da publi
cação da declaração incluza para co
nhecimento do público e formal des
mentido sôbre quaisquer dúvidas 
suscitadas.

Agradecendo, subscrevo-me com 
subida estima e muita consideração

De V . . . .
Att.° Ven.or e Obg.° 

Alberto Gomes Alves.
D e e l a p a ç ã o

Eu, abaixo assinado, João Carlos 
Vieira de Andrade Júnior, declaro 
que deixei de prestar serviços na 
Procuradoria do sr. Alberto Gomes 
Alves, por razões de que o mesmo 
sr. não foi culpado.

Mais declaro que, durante todo 0 
tempo que estive ao serviço da mesma 
Procuradoria, nunca percebi que o 
sr. Gomes Alves procedesse menos 
correcta ou honestamente com qual
quer cliente ou com quem quer que 
fôsse, antes constatei sempre que o 
mesmo sr. é dotado de indiscutíveis 
sentimentos de honradez e probidade 
moral.

Faço esta declaração para conheci

mento público, podendo por isso 0 
sr. Gomes Alves utilizar-se dela da 
forma que melhor entender.

Guimarãis, 23 de Junho de 1936.

(a) João Carlos Vieira de Andrade 
Júnior

(Segue 0 reconhecimento da assinatura fe i
to p elo  N otário D r. M oreira Sam paio).

J9  f il ia i  fim en ia Jrta- 
chado é hoje a casa que 
mais sortido tem em 
casimiras. (7 7 )

m í n i m o  M A R T lf lS  0 1  10(1111
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O  ^

ESCRITÓRIO: ~

R . Mousinho da Silveira, 3 1 0-2 .0 

Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA:

R u a  Duque da Terceira, 117

~  IE? O  3E3 T  O  —

Liga dos Combatente: da Grande OoerraSub-Agência de Guimarãis
Nos termos da legislação em vigor 

torna-se público que foi de quatro
centos e setenta escudos, Esc. 470$00 
— a verba dispendida em subsídios e 
auxílios pecuniários, prestados a ex- 
-combatentes e famílias, durante o 
mês de Junho findo.

Guimarãis, 4 de Julho de 1936.

A Comissão Administrativa.

T  A T J
A p r e s e n ta  um a oam lsa em  
m alha de sêd a p o r 3 5 $ 0 0 .

E’ UM RECLAME 1 9 3 6 . ^
$

AGENTES C,
CASA DAS GRAVATAS.

DOENÇAS DOS OLHOS
Dr. A. V ilaa  -  B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris.

Casimiras, as melhores, 
as mais baratas, as 
mais modernas, na £?
f i l ia l  Pimenta achado.

C O N S U L T A S )
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas ■ 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
(tu) L. Barão S. Martinho, 78.

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral).

Das II á s  13  e das 14  á s  17  horas.


